ACH 4017 – Metodologia de Ensino de Ciências da Natureza

Docente responsável: Celi R. C. Dominguez

Os trechos de diálogos apresentados a seguir foram retirados do artigo: MORTIMER, E.; SCOTT, P. Atividade discursiva nas salas de aula de ciências: uma ferramenta sociocultural para analisar e planejar o ensino. Investigações no Ensino de Ciências, V7(3), pp. 283-306, 2002.
Leia atentamente e, em seguida, discuta as questões apresentadas no final desta folha.

Contextualização:

Finalidade do trabalho: apresentar uma ferramenta para analisar como professores conduzem interações de sala de aula para construir significados sobre assuntos científicos.
Sujeitos da pesquisa: Professora Lynne (considerada ótima professora de ciências) e 27 estudantes com idades entre 13 e 14 anos (considerados fracos) 
Material analisado no artigo: sequência de três aulas de ciências (de uma hora cada) ocorridas em uma escola secundária no norte da Inglaterra
Tema das aulas: Reações Químicas

Objetivo das aulas: “Descrever empiricamente o fenômeno de formação de ferrugem. Especificamente, estabelecer que ferro, água e ar são necessários para que a ferrugem ocorra.”

Situações ocorridas antes das aulas relatadas no artigo:

Três semanas antes: A professora fez a seguinte solicitação: "Eu quero que cada um de vocês leve o seu prego para casa e o coloque em um lugar em que você acha que ele vai enferrujar prá valer nestas três próximas semanas. Ele deve ficar o mais enferrujado possível."

Uma aula antes: Todos os alunos trouxeram seu prego e cada um o afixou em uma folha de papel onde escreveu o local onde colocou o prego e porque o colocou ali.
Material disponível neste exercício: quatro episódios ocorridos durante a aula 1
Episódio 1 (Aula 1): O que havia nesses lugares que fez os pregos enferrujarem? 

No começo da primeira aula, os estudantes reuniram-se em torno da mesa da professora e ela começou por rever onde os estudantes haviam deixado seus pregos: 

Professora: Vocês colocaram os pregos em lugares realmente interessantes… Dawn colocou o dela num degrau, no jardim, ... Agora, eh, Barry colocou o dele num buraco no reboco da parede de fora da casa. Clare colocou o dela perto da garagem. Jill colocou o dela no porão.

Lynne, então, perguntou aos estudantes sobre o que havia nesses lugares que fez o prego enferrujar. Ao traduzir esse episódio para o português, mantivemos em inglês algumas das palavras que os estudantes usaram para ‘umidade’ (damp, moisture, wet) pois elas expressam diferentes situações de ocorrência de umidade, sentido que seria impossível preservar se traduzíssemos todas por ‘umidade’. 

Profa.: Assim - o que eu quero fazer... colocar no quadro... é escrever no quadro suas idéias sobre o que tinha nesses lugares que fez os pregos enferrujarem... 

Haley: Damp 

Profa: Damp. Agora, nós vamos anotar essas coisas primeiro, depois nós vamos pensar sobre elas. Certo, damp [Lynne escreve damp no quadro]. Sim ... Cheryl? 

Cheryl: Moisture 

Profa.: Moisture [escreve moisture no quadro]. Damp, moisture. Alguma coisa mais? Gavin? 

Gavin: Eu coloquei o meu no barro, no jardim. 

Profa.: O que tinha nesse barro que fez o seu prego enferrujar? 

Gavin: 'Cos it were all wet and all boggy (lamacento). 

Profa.: Wet - so it was wet again. Wet [escreve no quadro]. Certo - wet. Alguma outra idéia, Matthew? 

Matthew: Ar. 

Profa.: Ar - certo, você acha que ar poderia .... Certo [escreve ar no quadro]. Ar poderia enferrujar o prego. Fiona? 

Fiona: Condensação, poderia?. 

Profa.: Condensação - certo [escreve no quadro]. Dawn? 

Dawn: Poderia ser, tipo o clima, se está quente ou frio? 

Episódio 2 (Aula 1): Nós estamos repetindo alguma coisa? 

Os estudantes ainda estavam sentados ao redor da mesa da professora, e no quadro de giz estava escrita a lista das ‘coisas sugeridas’: Chuva, Damp, Moisture, Wet, Sal, Vinagre, Ar, Condensação, Frio, Escuro 

Lynne, então, convidou os estudantes a olharem essas sugestões com mais cuidado: 

Profa.: Agora - o que eu gostaria que vocês fizessem antes de qualquer coisa é olhar para essas sugestões ... porque ... há alguma coisa que algumas delas têm em comum? Será que nós não nos repetimos com algumas dessas coisas que temos no quadro no momento? Kevin, em primeiro lugar, em que você acha que a gente se repetiu? 

Kevin: Erm - chuva, damp...e frio. 

Profa.: Chuva, damp... [sublinha as palavras no quadro: chuva, damp]. 
  

Quando Kevin sugere ‘chuva, damp .... e frio’, Lynne ignora ‘frio’ e seleciona ‘chuva e damp’; alguns estudantes repetem ‘e frio, e condensação’ e Lynne, novamente, seleciona apenas ‘condensação’. Depois dessas interações, as palavras moisture, condensação, chuva, damp, wet estão todas sublinhadas no quadro e Lynne pergunta o que elas têm em comum. Sua expectativa é que apareça o termo ‘água’: 

Profa.: O que nós temos em comum, talvez, entre todas essas coisas que nós sublinhamos? O que, Kevin? 

Kevin: They're all wet. 

Profa.: Bem... elas são todas úmidas - o que você quer dizer com úmido, então? Há mais alguma coisa sobre úmido? 

Estudantes: Não... úmido [outros murmuram] 

Profa.: O que é úmido, talvez? 

Estudantes: [em coro] Água!! [risos] 

Profa.: Água? Água é a coisa chave? Ketan, o que você acha? Água é a coisa chave aqui que liga todas essas.... 

Ketan: Sim. 

Teacher: Vocês disseram chuva, damp, moisture, wet, oh...condensação e o que estou perguntando é ... ‘o que vocês querem dizer com isso?' O que talvez elas tenham em comum? 

Ketan: São todas diferentes formas de água. 

Teacher: Água. Sim? Alguém discorda disso? Isso parece razoável? OK, assim nós temos todas essas coisas que podemos relacionar e dizer que água é importante. 

Episódio 3 (Aula 1): O que nós fizemos até o momento… 

No quadro de giz, a lista agora inclui: água, sal, vinagre, ar, frio, escuro. Lynne volta-se para a classe, ergue o braço para indicar que ela não quer ser interrompida, e fala: 

Profa.: Certo - OK - ótimo. Pensem sobre o que fizemos até o momento. O que nós realmente fizemos é tentar colocar juntos as razões que vocês pensaram para ocorrência a ferrugem. E nós tentamos separar os fatores principais.

Nessa revisão, Lynne faz uma mudança sutil na forma de falar sobre ‘o que fizemos até o momento." Do ponto de vista dos estudantes, eles estavam engajados em descrever as coisas que existiam nos lugares onde os pregos enferrujaram-se. Lynne agora não fala mais da descrição de coisas em lugares particulares, mas de‘razões’ e ‘fatores principais’ para a ocorrência de ferrujem. Lynne continua: 

Profa.: Pode ser que mesmo dentro desta lista aqui [água, sal, vinagre, ar frio, escuro], pode ser que sejam uma ou duas dessas coisas que são realmente as coisas essenciais. As coisas que a gente realmente necessita para algo enferrujar-se.

Episódio 4 (Aula 1): Há alguma coluna em que vocês marcaram tudo? 

No episódio 4, Lynne organizou um atividade em grupo para que os estudantes avaliassem e indicassem quais das seis ‘coisas’ listadas no quadro de giz existiam em cada um dos lugares onde os pregos foram colocados. Cada grupo recebeu uma folha de cartolina, onde os estudantes deveriam escrever, ao longo de uma linha horizontal na parte de cima das folha, cada uma das coisas listadas no quadro; e ao longo de uma linha vertical no lado esquerdo da folha, a lista de lugares onde os pregos haviam sido colocados. 
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Figura 1: Identificando as "coisas essenciais” para a ocorréncia de ferrugem




Cada um dos grupos passou a marcar, com X, cada uma das ‘coisas’ que existia em cada lugar. A idéia que orientou a atividade era que qualquer uma das coisas que existisse em todos os lugares poderia ser considerada como ‘essencial’ para a ocorrência da ferrugem. A atividade propiciou que os estudantes desenvolvessem seu entendimento sobre o significado da expressão ‘coisas essenciais’, que ficava visualmente evidente por meio da tabela construída. 

Cada grupo de estudantes relatou o resultado de seu trabalho para toda a classe e Lynne fez uma síntese desses resultados: 

Professora: Então, a água está em todos os lugares onde ocorreu ferrugem e o ar também é um fator essencial. O que nós fizemos permite perceber que água e ar são, definitivamente, coisas essenciais, mas parece que para decidir em relação ao frio e ao escuro temos que fazer outros testes.

A lista no quadro de giz ficou reduzida a quatro itens: água, ar, frio, escuro. Apesar do fator ‘escuro’ ter sido indicado por apenas três entre os seis grupos da sala, Lynne decidiu que ele deveria ser preservado, provavelmente porque não havia consenso em alguns grupos sobre certos lugares serem claros ou escuros.
Questões para reflexão:

1. Quais as formas com que a professora organiza as interações para cumprir seus objetivos?
2. De que modos a linguagem verbal é utilizada nessas interações?

3. As intervenções da professora interferiram no modo de os alunos pensarem sobre a questão discutida? Como? Exemplifique.
4. Que argumentos surgiram nas falas dos alunos?

5. Que intenções da professora ficam evidentes ao analisarmos suas falas em cada um dos episódios?

6. A partir da análise do conjunto de episódios acima você considera que o uso da criatividade foi possibilitado aos alunos?
